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Esta pesquisa aborda a temática gerenciamento de resíduos de saúde, onde seus 

objetivos são mostrar o que é o gerenciamento de resíduos de serviços de saúde e 

apontar os benefícios de um gerenciamento de resíduos correto.  Os resíduos dos 

serviços de saúde, quando não gerenciados corretamente, trazem riscos à vida e ao 

ambiente, devido à sua estrutura biológica, química e física, por isso, devem ser 

dispostos em solo previamente preparado para recebê-lo, onde com um tratamento 

adequado dos resíduos antes desta disposição final, fere menos ao meio ambiente. 

O  gerenciamento  dos  Resíduos  dos  Serviços  de  Saúde  é  um  conjunto  de 

procedimentos  (planejamento,  programação,  elaboração,  implementação  e 

avaliação) a partir de bases científicas e técnicas, normativas e legais, com objetivo 

de  minimizar  a  produção  de  resíduos  e  proporcionar  aos  resíduos  gerados 

encaminhamento seguro, de forma eficiente, visando à proteção dos trabalhadores, 

preservação da saúde pública, dos recursos naturais e meio ambiente. Para agir 

corretamente deve-se ter conhecimento da RDC nº 306, que dispõe que, além dos 

geradores de resíduos terem de elaborar seu Plano de Gerenciamento de Resíduos 

dos  Serviços  de  Saúde  (PGRSS),  o  pessoal  envolvido  diretamente  com  esse 

gerenciamento deve ser  capacitado na ocasião de sua admissão e mantido sob 

educação continuada para as atividades de manejo de resíduos,  incluindo a sua 

responsabilidade com higiene pessoal, dos materiais e dos ambientes, devendo esta 

educação  salientar  a  importância  da  utilização  de  equipamentos  de  proteção 

individual e a importância de se saber sobre a prática de segregação dos resíduos, 
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os símbolos  e cores  utilizados  para  identificação dos resíduos.  Os resíduos são 

classificados  como  A  (potencialmente  infectantes),  B  (químicos),  C  (rejeitos 

radioativos), D (resíduos comuns) e E (perfurocortantes). Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica,  que tem como finalidade, analisar  de forma sistematizada as fontes 

selecionadas ao respectivo tema, com abordagem qualitativa, descritiva de caráter 

exploratório.  Este  procedimento  metodológico  permitiu  selecionar  18  referências 

identificadas em pesquisa do SCIELO, LILACS, BIREME e BDENF, dos quais foram 

analisadas em sua íntegra para desta forma constituírem material deste trabalho. Ao 

analisar as fontes encontradas elaboramos categorias,  sendo elas: aplicação das 

legislações específicas, onde todas as instituições que têm produções de resíduos 

considerados  de  serviços  de  saúde  têm  que  se  adaptar  a  normas;  Plano  de 

Gerenciamento de Resíduos dos serviços de saúde, onde observa-se que para se 

gerenciar  corretamente  cada  instituição  deve  criar  seu  modo  de  manejo,  para 

proteger  trabalhadores,  usuários  e  ambiente;  Acidente  de  trabalho,  onde  nesta 

perspectiva  observa-se  que a  maior  causa de acidentes  de trabalho  se  dá pelo 

inadequado manejo dos resíduos; Enfermagem no papel de educador, a qual pode-

se observar que o enfermeiro não apenas deve organizar o manejo, mas também 

deve  educar  a  população  e  promover  uma  educação  continuada  para  os 

funcionários de sua instituição acerca do correto manejo do lixo e dos benefícios 

deste para o meio ambiente, para a proteção das pessoas envolvidas no manejo dos 

resíduos e para a qualidade de vida da própria população; Redução da produção de 

resíduos e Ecoeficiência, que, em relação a esta categoria, notamos que aborda-se 

muito a reutilização de materiais e também que deve-se orientar quanto a evitar o 

uso  de  materiais  sem necessidade,  evitando  assim  desperdício.  Através  destas 

observações  podemos concluir  que  o  correto  gerenciamento  destes  resíduos  de 

saúde,  onde  a  reutilização  de  materiais  que  podem  ser  reutilizados,  o  não 

desperdício de materiais e a correta segregação destes resíduos trazem benefícios 

não só ao meio ambiente mas a todas as pessoas, sendo estas envolvidas ou não 

no manejo  destes  resíduos.  Quanto  maior  a  complexidade do serviço  de  saúde 
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maior  a  produção  de  resíduos,  sendo  necessário  uma  maior  atenção  de  seus 

gerentes na avaliação de riscos. Uma educação em saúde é necessária para manter 

a população a par de como manejar estes resíduos de forma correta, pois não é 

somente em unidades de saúde que se utilizam seringas e materiais contaminados e 

os responsáveis pela coleta do lixo não sabem o conteúdo do lixo recolhido nas 

casas,  colocando sua saúde em risco, e também para a necessidade de manter 

sempre  a  vacinação  em  dia,  afim  de  prevenir  doenças  no  caso  de  acidentes 

ocupacionais ou não. Dessa forma teremos uma biossegurança ocupacional, maior 

proteção do solo, camadas subjacentes e de mananciais superficiais, previne que 

gases  sejam liberados,  valoriza-se  terrenos,  promovendo  a  saúde e  melhorando 

assim a qualidade de vida da população em geral.

Palavras-chave: Saúde Ambiental;Gerência;Resíduos de Serviços de Saúde.
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